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			Prefácio


			Vivemos em um tempo marcado por intensas e rápidas transformações culturais, sociais e éticas. Um período em que os valores que guiaram gerações passadas são constantemente questionados e reinterpretados. Isso tem gerado muitos conflitos, a ponto de, não poucas vezes, percebermos o mundo à nossa volta como mergulhado em um completo caos. Nesta 28ª edição do Orando em Família, propomos uma jornada única: confrontar estes temas polêmicos de nossa convivência diária com a sólida base dos ensinamentos bíblicos e cristãos que moldaram os alicerces de nossa civilização ocidental. 


			Este trabalho não pretende oferecer respostas simplistas ou soluções rápidas para os desafios que enfrentamos. Pretende ser, isso sim, um convite para uma reflexão profunda, guiada pela sabedoria das Escrituras, que transcende eras e culturas, permanecendo como um farol de esperança, justiça e amor. Ao longo das páginas deste devocionário você encontrará uma série de reflexões diárias cuidadosamente elaboradas, cada uma dedicada a explorar os dilemas e as tensões que permeiam os valores controversos que vivemos hoje.


			À medida que enfrentamos questões como instabilidade familiar, identidades de gênero, crises éticas, preconceitos raciais, entre tantos outros, somos convidados a revisitar o fundamento da nossa fé, buscando discernimento na Palavra de Deus. Cremos que nela encontramos um apoio sólido, que nos oferece consolo e direção, e nos capacita para um agir pacífico, resiliente e transformador, trazendo ordem e segurança para o meio do caos.


			Este devocionário é mais do que um mero livro de autoajuda; é uma âncora firme, um espaço seguro para examinar verdades desafiadoras com humildade e coragem. Ele não se propõe a julgar ou condenar, mas a inspirar o diálogo sincero e compassivo entre os princípios eternos da fé bíblica e os desafios do mundo contemporâneo. Assim, esperamos que esta obra seja para você também uma fonte de crescimento espiritual e renovação da fé, ajudando-o a encontrar propósito e clareza em meio a toda essa complexidade da vida atual.  


			Que as reflexões aqui contidas não apenas iluminem sua jornada pessoal, mas também o encorajem a ser uma voz de esperança e reconciliação em sua casa, comunidade e além. Lembrando sempre que em meio a tudo isso, o amor de Deus permanece constante e leal. Boa leitura e reflexão.


			Rui Petry – coeditor


			Orando em Família é um livro devocional diário que tem a proposta de estudar textos bíblicos sobre o mesmo tema, aprofundando esse conteúdo a cada dia.


			Todos os anos um tema central é definido e detalhado em tópicos, que são combinados com a Palavra de Deus, trazendo a aplicação prática do Evangelho diante dos desafios que todos nós enfrentamos. 


			Neste projeto, a cada tópico um autor diferente é convidado para escrever o conteúdo com piedade, cuidado e atenção. Seu nome é indicado no sumário e também no primeiro dia de seus textos.


			Para realmente aproveitar o Orando em Família reserve tempo, leia o texto da Bíblia indicado e, quando chegar ao final de cada página, converse com o próprio Deus, começando pela pequena oração escrita.


			A leitura das meditações diárias pode ser feita de maneira particular ou em grupo.


			


			Desde 1999, o Orando em Família traz a Palavra de Deus para seus leitores, tendo conquistado diversos prêmios. Seu projeto prevê o estudo de toda a Bíblia, portanto, ao acompanhar a coleção anualmente, logo você terá meditado, de maneira atualizada e completa, em todas as Escrituras.


			Os textos não acompanham o dia da semana e, para os anos bissextos, há uma meditação extra em fevereiro (para o dia 29). Assim este volume pode ser lido em outros anos, com o mesmo aproveitamento. 


			Leia o Orando em Família, presenteie e compartilhe com os outros o que Deus tem falado ao seu coração.











			1º de janeiro


			Um ano consagrado


			Rui Petry


			Leitura: Colossenses 3.15-17


			E tudo o que fizerem, seja em palavra, seja em ação, façam em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai. (Cl 3.17)


			Estamos iniciando um novo ano. Significa que lá da época em que Jesus viveu, mais de 2000 anos já se passaram, ficaram para trás. Muitas viradas de ano, como a da última noite, já aconteceram. É muito provável que outras ainda virão. De fato, não sabemos, pois o dia de amanhã, e o desenrolar dos eventos futuros, não está em nossas mãos.


			Podemos projetar coisas, imaginar, planejar, e isso é bom e faz parte da vida. Só não podemos ter certeza do resultado. Estabelecer uma certeza sobre o que vai acontecer amanhã ou até o fim deste ano não está em nossas mãos. Quem se enche destas convicções  e faz afirmações absolutas, não passa de um tolo. Pensa que pode controlar tudo e de certa forma assume o papel de Deus. Quantas pessoas à nossa volta são cheias de opiniões inquestion veis, arrotam certezas absolutas e sempre são donas da razão. Não seria melhor acompanhar Sócrates que certa vez disse: “quanto mais eu sei, tanto mais eu sei que nada sei”?


			Em um mundo cheio de tantas incertezas, só há uma certeza da qual não precisamos e não devemos abrir mão: a certeza do amor de Deus por nós. Esse é absoluto e incondicional. Deus nos ama e ponto. Se tudo o mais desmoronar à minha volta neste ano, ainda restará uma rocha firme sobre a qual estaremos sempre seguros: nosso Deus, Criador de todas as coisas.


			Por isso, depois de celebrar mais um ano novo, para muitos o primeiro, para outros o último, e para a maioria, apenas mais um, eu convido você a dobrar seus joelhos em um ato de adoração. Convido-o a consagrar o novo ano a este Deus maravilhoso, eterno, cheio de amor e compaixão por você. Sejamos gratos pela nossa vida e consagremos o ano a ele. Venha o que vier, que nossas palavras e ações glorifiquem o Eterno Deus, nosso Pai.


			Senhor, recebe minha vida, meu louvor, minha gratidão!











			2 de janeiro


			Um louvor ao Criador


			Leitura: Salmos 19


			Os céus declaram a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos. Um dia discursa a outro dia, e uma noite o revela conhecimento a outra noite. Não há linguagem, nem há palavras, e deles não se ouve nenhum som. No entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz. (Sl 19.1-4)


			A certeza do amor de Deus se baseia na grandeza da sua obra criadora e redentora. Que coisa absolutamente maravilhosa. O Universo é de uma beleza profunda, vasta, silenciosa. Como repara o salmista, ele não discursa, não grita, nem precisa de palavras. Contudo, mesmo assim, sua voz ressoa absoluta por toda a terra. Que coisa estupenda! Absurdamente glorioso. As luzes, as cores e os sons são de um espetáculo ímpar. 


			Certa vez assisti a uma apresentação do Universo em uma escala ampliada e reduzida por potência de seis. Por um lado, fui levado a perceber dimensões cada vez menores, até ficarem imperceptíveis ao olho humano. Mas o fato de não enxergarmos não diminui a beleza nem sua importância. O mundo microscópico continua sendo essencial para o funcionamento da vida e do planeta. Depois fui levado para o macro, que nos conduz para além da terra, da Via Láctea, em um Universo infinitamente grande. Ver uma estrela como a Arcturus, é algo inexprimível. Essa estrela está a 37 anos luz da Terra e é 25 vezes maior que o sol. Ainda é 110 vezes mais luminosa que o sol e emite 180 vezes mais energia que ele. O Criador fez um Universo fabuloso!


			Voltando para a Terra, podemos nos deslumbrar com a vastidão do mar e suas ondas espumantes. A grandeza das florestas e a beleza das verdes matas. Os rios caudalosos e seus peixes coloridos. A vastidão de criaturas marítimas, com desenhos e cores incríveis. A beleza dos milhares de tipos de pássaros, cada um com um ar de graça e um canto de entorpecer quem silencia para apreciá-los. Sem falar na beleza distinta das flores e animais, cada um mais belo que o outro. E aí me pergunto: “Quem sou eu, para que de mim se lembre o rei do universo?”


			Apenas silencio e adoro! Que de mim se lembre o Onipotente!











			3 de janeiro


			A coroa da criação


			Leitura: 1 Coríntios 2.1-10


			Mas, como está escrito: “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam”. (1Co 2.9)


			Surpresas! Você gosta delas? Tem muita gente que adora uma boa surpresa. Outros gostam de ter tudo sob controle. Não gostam que nada saia da linha, e que nenhuma surpresa os tire do que haviam previsto e planejado. Claro que as surpresas negativas não são desejadas, mesmo que elas, por vezes, acabem nos trazendo um bem maior. Mas para mim as boas surpresas são mais que bem-vindas. Um emprego inesperado, uma bênção pela qual nem ansiávamos. Uma nova paixão ou uma nova e bela amizade. A vida é assim, cheia de surpresas. Elas colorem nossos dias e podem nos elevar a outros patamares.


			O que não é surpresa é o amor de Deus por nós. Desse podemos ter certeza. Podemos contar com ele em todo tempo. Por meio dele, podemos confiar em sua graça redentora. Ontem perguntávamos: “Quem sou eu para merecer tanto amor e a atenção do Rei da Glória, do Todo-Poderoso Criador do Universo e de tudo o que existe?” Não importa o que ele viu em mim e em você, mas suas promessas testificam que ele nos ama tanto, ao ponto de entregar seu Filho amado para viver e morrer em nosso lugar. Por meio dele podemos ter livre acesso ao Criador. Através da obra redentora de Jesus podemos “voltar para casa”. Somos adotados como filhos amados e nos tornamos herdeiros da vida eterna, quando seu Reino se estabelecer de forma definitiva entre nós. Se isso já é bom, uma boa nova de grande alegria, o que ele tem preparado para nós é ainda maior. O texto diz que jamais nenhum ser humano sequer conseguiu imaginar como será esta vida na presença plena e total de Deus. Sei que será fantástica. Se tudo o que conhecemos a partir da realidade desta criação já é tão maravilhoso e grandioso, imagine como será quando chegarem os “novos céus e a nova terra”. Será demais!


			Deus, que nada neste mundo me separe do teu eterno amor!











			4 de janeiro


			Fim e propósito


			Leitura: 2 Coríntios 2.12 – 3.6


			Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz 
em triunfo e, por meio de nós, manifesta a fragrância 
do seu conhecimento em todos os lugares. (2Co 2.14)


			O texto de hoje compara a presença dos cristãos ao cheiro de um excelente perfume. Como um aroma agradável, que deixa cheiroso todo o ambiente. Algo que tem a ver com bem-estar. Somos como cartas vivas do amor de Deus por este mundo.


			Isso me fez lembrar do grande efeito que uma carta podia ter sobre a vida das pessoas, séculos atrás. Sou tataraneto de uma das primeiras famílias de imigrantes vindas ao Brasil no primeiro Império. Largaram a miséria que passavam na Europa de então para vir atrás do sonho de liberdade, cheios de esperança de encontrarem uma nova vida. Dadas as condições da época, eles largavam para trás familiares, parentes, amigos, com grande probabilidade de nunca mais poderem vê-los. De uma família de nove filhos, quatro já haviam falecido e quatro vieram embora para o Brasil. Só a irmã mais velha ficou na Alemanha. Era preciso coragem, determinação e uma grande capacidade de enfrentarem os sofrimentos iniciais, além de lidar com a saudade de quem ficou para trás.


			Receber uma carta de um familiar nestas condições era um presente divino, mesmo que elas levassem meses para chegar. Algumas até mais de ano. Como relata Rodrigo Trespach no livro 1824, a carta do colono Valentin Knopf levou um ano e dois meses para chegar à mão do destinatário.1 Mas, o que isso importa? Uma vez que chegava era um bálsamo para quem a recebia. Em tempos de e-mail e apps de mensagem, nem conseguimos imaginar o que era isso.


			Contudo, nossas vidas continuam tendo a mesma missão de sermos as cartas do amor de Deus que este mundo lê. Cartas que são perfume, bálsamo. Cartas que tocam, transformam, regeneram, sem jamais negociar ou distorcer as verdades de Deus.


			Deus, desejo ser uma carta viva tua, carta que gere vida e paz!











			5 de janeiro


			Penso, logo desisto…?


			Renato Carlos Raasch


			Leitura: Filipenses 4.8-9


			... seja isso o que ocupe o pensamento de vocês [...] 
isso ponham em prática... (Fl 4.8-9)


			A capacidade de não apenas pensar, mas também de refletir, nos diferencia de todas as demais criaturas de Deus. Esse sistema complexo de sistematizar informações, elaborar posicionamentos, comunicar os pensamentos e sentimentos de forma verbalizada é o que nos diferencia em nossa relação com o Criador. Deus nos deu a capacidade da criatividade a partir desse sistema de armazenar informações, processá-las, fazer uso delas e repassá-las. Isso é algo complexo e maravilhoso ao mesmo tempo. Exatamente por isso Paulo insiste com os cristãos na cidade de Filipos que eles deveriam estabelecer critérios que iriam ocupar os pensamentos deles.


			Nós não conseguimos não pensar. Mesmo quando gostaríamos de dar uma “desligada”, o nosso cérebro não dá folga. Você certamente já fez a experiência de querer parar de pensar em algo, mas aquele pensamento intruso volta sempre. Ah, aquelas noites mal dormidas...! Além de não conseguirmos ficar sem pensar enquanto estamos acordados, quando dormimos o nosso cérebro está cheio de imagens e informações que continuam ali a pleno vapor fazendo com que tenhamos sonhos ou pesadelos... Estamos sempre pensando, querendo ou não! 


			Diante desse fato, precisamos nos perguntar sobre o conteúdo de nossos pensamentos e reflexões. O que ocupa os nossos pensamentos determina em muito o que iremos falar e como iremos nos comportar. Decisões são fruto de pensamentos nutridos, seja em secreto, seja de forma bem consciente. Por isso a insistência para que tenhamos cuidado com o que tem ocupado os nossos pensamentos e o que motiva as nossas atitudes. Sejamos criteriosos sobre o que estamos consumindo das mídias, dos influencers e dos formadores de opinião. 


			Obrigado, Criador, por me conceder capacidade criativa, 
que me torna capaz de pensar e agir!











			6 de janeiro


			Reflexão e ponderação


			Leitura: Lucas 2.41-52


			E a mãe dele guardava todas estas coisas no coração. (Lc 2.51b)


			Aprender a lidar com as montanhas de informações que chegam até nós é uma tarefa urgente do nosso tempo. Além das próprias informações, nem sempre conseguimos compreender a realidade à nossa volta e nem mesmo a cultura que se instala e se modifica cada vez mais rapidamente. Ao agir de forma impulsiva muitas pessoas têm causado problemas para si mesmas, para sua família e até para pessoas que não conhecem. Além disso, muitas pessoas denigrem o Evangelho, desonram o Senhor Jesus Cristo e difamam a Igreja com esse comportamento. Não só a quantidade de fake news que circulam tem gerado esses problemas graves, mas muitas pessoas têm se metido em problemas por agirem nas mídias sociais sem domínio próprio e sem prudência. Não usam de qualquer bom senso e não pensam antes de escrever, comentar ou julgar o conteúdo. 


			É cada vez mais comum ouvir apenas frases prontas e repetidas sem reflexão. Isso acontece inclusive em nossos púlpitos nas igrejas. Pensar a respeito de uma demanda e formular uma melhor resposta para o grupo do Whatsapp ou diante de uma postagem pode ser o divisor de águas entre consequências ruins e palavras que lançam a verdadeira luz que ilumina todas as pessoas (cf. Jo 1.9). Nosso tempo exige reflexão sobre muitos temas, mas isso demanda estudo e aprimoramento para se chegar a conclusões menos afoitas e precipitadas (cf. 1Ts 5.21). Quando todos se acham especialistas em tudo, a chance de confusão é grande. 


			Ao não conseguir entender muito bem o que estava acontecendo consigo mesma e nem no que estava sendo envolvida, Maria, a mãe de Jesus, tinha uma característica que precisa ser desenvolvida por nós: “guardar no coração e meditar”. Como essa postura de Maria pode auxiliar você?


			Deus amado, torna-me mais ponderado com as palavras!











			7 de janeiro


			A paciência das décadas


			Leitura: Lucas 1.29-33


			Ela [Maria], porém, ao ouvir esta palavra, perturbou-se muito e pôs-se a pensar no que poderia significar esta saudação. (Lc 1.29)


			Na postura de Maria reconhecemos uma pessoa sensata, que fez uso não apenas das informações ainda confusas que tinha, mas que diante de acontecimentos estranhos e palavras que iam além de sua compreensão simplesmente silenciou e refletiu. Há coisas que só compreendemos e que só se resolvem a partir da paciência das décadas; há demandas que precisamos entregar para Deus e confiar para que depois de décadas, as possamos compreender. Em certas ocasiões, e principalmente diante de certos conflitos, precisamos simplesmente dizer: daqui a 10 anos poderemos conversar novamente a respeito. Até lá vejamos o que Deus vai fazer. Deus trabalha com o padrão de décadas, de séculos e de milênios. Maria sabia disso, como uma boa judia que era. Seu povo era fruto desse agir paciencioso de Deus através da história. Isso a fazia refletir.


			Ao ser envolvida em algo muito maior do que ela mesma, Maria refletiu sobre o que estava acontecendo e seu cântico registrou suas impressões (cf. Lc 1.46-56). Ela já tinha feito algumas reflexões a partir de suas experiências com a voz de Deus, mas haveria muito mais para ser experimentado no transcurso das décadas. Enquanto isso ela guardava no coração o que já tinha e refletia sobre os acontecimentos que vivenciava. 


			Deus nos chama a refletir sobre seus feitos. Ele deixa isso claro ao nos dar um livro para ler. Sim, a Bíblia é a maior prova de que Deus tem prazer em que seu povo estude e leia. É a partir da experiência de lidar com esse precioso livro que criamos as ferramentas para interpretar nossa realidade. É com a Bíblia na mão e os olhos atentos para avaliar este mundo que seguiremos com intrepidez e coragem. 


			Dá-nos coragem e sabedoria, Senhor, 
para que as nossas posturas sejam fiéis ao teu querer!











			8 de janeiro


			Emburrecimento, ao invés 
de aprendizado


			Leitura: Romanos 12.1-2


			E não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem que Deus os transforme pela renovação da mente... (Rm 12.2)


			Estamos vivendo uma transformação social sem precedentes, fruto da universalização da internet. O mundo inteiro está conectado. Isso tem suas vantagens e pode ser muito bom, se bem usado. A questão é que ainda estamos dando passos trôpegos na arte de aprender a fazer bom uso de tudo o que está à disposição na internet e no mundo chamado de virtual. É cada vez mais urgente desenvolver uma visão crítica e criteriosa de tudo o que nos chega através de mídias e uso cotidiano das ferramentas que estão na palma de nossa mão através de cada aparelho de celular. A questão é que, com o aumento gigantesco de acesso às informações, também estamos sendo vítimas das ferramentas que criamos. Falta sabedoria!


			Os chamados algoritmos têm determinado o que vemos. Eles nos julgam, nos conhecem, sabem nossas preferências e gostos. Assim, determinam o que lemos, vemos e o que queremos. Eles sugerem, indicam, direcionam e nos levam a decisões. O comportamento da assim chamada Inteligência Artificial substitui a arte de pensar e decidir, coisas que são tão próprias do ser humano. Ela fornece uma infindável quantidade de conteúdo em milésimos de segundos. Tudo organizado segundo critérios pré-estabelecidos, filtros, interesses e objetivos de marketing. Parece tudo muito cômodo e fácil! O algoritmo poupa o empenho e o trabalho de precisar pensar, avaliar, ponderar e julgar. A experiência de sermos seres criativos, à imagem e semelhança daquele que nos criou, passa a ser terceirizada para aquilo que criamos. O risco de nos tornarmos reféns dessas criações é potencialmente grande. Não queremos ser escravos novamente, pois sabemos que só há um poder que liberta e nos faz viver em plena liberdade: o poder de Jesus!


			Fomos libertos por Jesus! Ajuda-nos a seguir assim, 
e a viver como pessoas livres, Senhor!











			9 de janeiro


			Renovação da mente


			Leitura: Romanos 12.1-2


			E não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem que Deus os transforme pela renovação da mente... (Rm 12.2)


			Os critérios com os quais decidimos quais fontes consultar determinam o resultado da pesquisa. Não existe neutralidade na reflexão porque sempre partimos de pressupostos. Ao partirmos de nossa natureza rebelde e contradizente não conseguiremos experimentar a assim chamada boa, agradável e perfeita vontade de Deus (Rm 12.2). Precisamos de uma intervenção externa. Precisamos da presença do Espírito Santo de Deus para conseguirmos acertar o alvo. Caso contrário, iremos apenas reforçar mais do mesmo, construindo com material comprometido. A Palavra de Deus nos chama a uma renovação da mente não apenas pela reflexão, meditação, introspecção, autoanálise, autoconhecimento e foco em si mesmo. Somos chamados a “sair da forma” deste mundo com seus padrões de reflexão a partir da dúvida e nos colocarmos na postura de uma escuta curiosa a respeito das coisas de Deus. Essa predisposição de sermos ensináveis por Deus determinará como nos aproximamos das “coisas de Deus”. Nós não precisamos apenas de um ajuste nos pensamentos, precisamos da clara consciência de que necessitamos de um Salvador. 


			Engana-se quem não reconhece que precisa do agir antecipado de Deus para então conseguir chegar à conclusão de que precisa de ajuda para refletir. Esse é o início de toda transformação da mente. Antes mesmo de conseguirmos experimentar o processo que nos leva à renovação da mente precisamos da aproximação de Deus. Através do Espírito Santo, ele abre espaço em nossa mente e coração, para compreendermos a nossa situação de pessoas aprisionadas pelos padrões do algoritmo chamado pecado. E este só pode ser restaurado pela graça de Deus.


			Com o nosso sistema original comprometido pelo pecado, 
só nos resta clamar por tua graça e compaixão, Senhor!











			10 de janeiro


			A habilidade das boas perguntas


			Leitura: Mateus 22.41-46


			Estando reunidos os fariseus, Jesus lhes perguntou… (Mt 22.41)


			Eu já vi muita destruição por causa de perguntas mal-intencionadas. Casamentos já foram destruídos por causa de perguntas manipuladoras e tendenciosas de terapeutas; amizades já foram desfeitas por causa de perguntas acusadoras; pessoas pediram demissão por causa de perguntas humilhantes de seus chefes; crentes já perderam a fé porque nutriram mais perguntas do que ansiavam por respostas. Foi por meio de uma simples pergunta que, segundo Gênesis 3.1, iniciou-se uma conversa com fins trágicos. Nem sempre perguntas são o caminho certo. Os mestres da lei em Israel viviam fazendo perguntas para incriminar Jesus. Mas há, sim, boas perguntas, aquelas que conduzem adiante no diálogo, que abrem espaço para reflexões profundas, que nos fazem chegar a conclusões mais apropriadas para decisões e posicionamentos. Essas perguntas são fruto da escuta curiosa, investigativa e bem-intencionada de pessoas ensináveis. 


			Você é ensinável? Gosta de aprender? Para conseguir avançar na reflexão e aprofundar a arte de pensar é necessário ter essas duas características fundamentais como padrão de caráter e vida. Os fariseus não tinham essa predisposição e isso os colocou em rota de colisão com Jesus.


			A partir de suas próprias percepções, Jesus confronta os fariseus fazendo boas perguntas sobre temas que os ocupavam. Assim Jesus nos ensina que quer ver em seus discípulos a genuína vontade de aprender e a habilidade de ouvir (cf. Mt 13.9). Ao fazer boas perguntas para Jesus e ouvir as perguntas de Jesus, você certamente vai avançar na reflexão sobre os temas que o inquietam. Quais têm sido suas perguntas para Deus? Elas têm a ver com o genuíno interesse de descobrir o que Deus tem para lhe dizer? Cresçamos na habilidade de fazer boas perguntas.


			Senhor amado, ensina-me a ouvir tuas perguntas e a fazer perguntas sábias, até para aqueles que contestam a minha fé!











			11 de janeiro


			Discipulado e aprendizado


			Leitura: Filipenses 4.8-9


			O que também aprenderam [...] isso ponham em prática... (Fl 4.9)


			A falta de aplicação do que se aprende é algo trágico. Quando não aplicamos o que aprendemos geramos descontentamento por meio da sensação de que nunca sabemos o suficiente. Pessoas ensináveis e que pensam, geralmente carregam consigo outra característica: elas gostam de repassar o que aprenderam. Essas pessoas exercitam o aprendizado e isso as leva a novas reflexões em um processo contínuo que conduz ao amadurecimento e ao crescimento espiritual. 


			Esse estilo de vida se chama discipulado. Ser discípulo de Jesus significa ser um aprendiz. Isso mesmo, discípulos nada mais são do que aprendizes na caminhada da vida com Jesus. Enquanto vivem sua fé, esses amigos de Jesus compartilham uns com os outros o que Jesus tem feito em suas vidas e através delas. Isso gera novas reflexões e aprendizados, que levam a novas aplicações, a partir do que compartilhamos. 


			O genuíno processo cristão de pensar não é feito no isolamento em uma biblioteca ao estilo da filosofia grega. Cristãos pensam em coletivo, uns com os outros, em comunhão, no compartilhar da vida.


			Ao buscar refletir sobre seus dilemas pessoais e demandas que nosso tempo apresenta, busque pessoas que estejam dispostas a crescer junto com você no relacionamento com Jesus. Busque uma expressão saudável do discipulado. Nesse espaço de convívio aprofunde um estilo de vida coerente com a vida que Jesus lhe chama a viver. Isso vai levá-lo não apenas a querer pensar sobre os temas pertinentes à fé, mas também a uma vida emocional e espiritualmente saudável e madura. Há respostas para nossas dúvidas que Jesus só responde quando estamos dialogando com outro discípulo dele. Isso nos faz pensar e agir.


			Deus amado, acrescenta em minha vida pessoas que me estimulem a pensar e a viver debaixo da tua vontade! 











			12 de janeiro


			Minha identidade, propósito dele


			Marina Hadlich Uliano de Souza


			Leitura: Romanos 8.17-39


			Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles são chamados 
segundo o seu propósito. (Rm 8.28)


			Como escritora coloquei no meu marca-páginas a frase: “levando amor por meio das histórias”. Quem é cristão logo reconhece o mandamento de Cristo de amar uns aos outros. Quando fazemos nossa carteira de identidade é como se passássemos a existir. Quando recebemos de Deus o presente da nova vida, passamos de criaturas a filhos de Deus. 


			Recebemos essa nova identidade, somos nova criação, como diz em 2 Coríntios 5.17. A partir daí indagamos a Deus qual é o nosso propósito. Descobrir isso não é fácil. Primeiro precisamos aceitar nossa nova identidade e não ter vergonha de assumi-la. 


			Você já aceitou Cristo como Senhor e Salvador, aquele que nos ama de forma incondicional e que perdoa tudo que fazemos de errado? Então esse é o momento de, firmado nessa nova identidade, descobrir o seu propósito. O primeiro é adorar Deus. Depois, entender como Deus pode agir por meio de você na vida dos outros.


			


			Quando temos certeza de quem somos, a quem pertencemos e o quanto somos amados, perdemos a vergonha de expor nossa fé, seja na rua, seja nas redes sociais ou nos grupos de amigos. 


			Se a nossa fé traz como fruto o amor, as pessoas passam a nos escutar e logo saberão de onde vem nossa fonte de amor e alegria: Deus. Por isso não precisamos ter vergonha de assumir nossa crença quando temos como base a identidade em Cristo e a certeza de seu amor. 


			Enquanto você pensa no propósito que Deus tem para a sua vida, que tal partilhar de sua fé, com amor, para as pessoas que o seguem? Faça isso com amor. 


			Senhor, mostra-me qual é o teu propósito para a minha vida 
e como posso ser usado por ti.











			13 de janeiro


			Tesouro peculiar


			Leitura: Mateus 13.44-52


			Agora, se me obedecerem fielmente e guardarem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro pessoal dentre 
todas as nações. (Êx 19.5a — NVI)


			Tesouro é algo de muito valor e quem encontra um tesouro se enche de alegria. Na Bíblia, o povo de Israel é considerado um tesouro especial para Deus. Pessoas podem ser tesouros. 


			Aos vinte e poucos anos li uma obra de ficção cristã adolescente, da Série Cris2, na qual a personagem dizia que era um tesouro peculiar de Deus. Depois disso percebi que, de fato, Deus me fez única e peculiar, portanto, devo usar minha peculiaridade para espalhar o seu amor pelo mundo. Amar o próximo como a mim mesmo levando alegria com meu sorriso, meu jeito engraçado de cantar, de contar piada. Não ter vergonha de ser do jeitinho que Deus me criou. 


			Assumir a identidade para si mesmo é um desafio, maior que esse obstáculo, é revelá-lo aos demais. Ser autêntico em um mundo no qual um copia o outro, em que quando se é igual ao famoso é mais fácil de ser aceito, não é tarefa fácil em idade alguma. Todos querem se encaixar em um grupo, sentir-se pertencente. 


			


			Até onde vai a ousadia e peculiaridade de alguém que crê em Cristo? Sabendo que somos um tesouro para Deus fica mais fácil sermos autênticos e não nos importarmos tanto com a opinião alheia.


			Aproveite o dia de hoje para explorar algo criativo que Deus lhe deu e mostre à sua família. 


			Quando alguém me pergunta qual é o meu talento, digo que sei assobiar sorrindo. Provoco risadas com meu jeito peculiar, mas não deixo de mostrá-lo. Pode parecer uma característica tão pequena, mas quando se é alguém único criado por Deus, até seu assobio não tem igual. 


			Senhor, que possamos ter a coragem de viver e mostrar 
as nossas peculiaridades com as quais nos abençoaste, reconhecendo que somos tesouros peculiares para ti. 











			14 de janeiro


			Quem sou eu?


			Leitura: Gálatas 5.22-23


			Então Moisés perguntou a Deus: — Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel? (Êx 3.11)


			Certa vez escrevi com outros professores um material para crianças no ministério infantil: personagens da Bíblia. Ali tínhamos que resumir em poucas palavras quem era cada personagem. João, o discípulo amado; Davi, o que derrotou o gigante; Ester, a rainha corajosa.


			Cada personagem tinha uma característica marcante na sua jornada com Deus, tornando-se parte de sua identidade.


			Fico pensando como eu seria conhecida se meu nome estivesse lá. Nosso nome está no livro da vida quando passamos a crer em Cristo. Qual atributo você gostaria que ficasse registrado? Talvez o meu fosse o sorriso, a alegria. Qual particularidade sua é mais marcante e que os outros reconhecem? Quem sabe o fruto do Espírito descrito em Gálatas possa ajudá-lo a descobrir. Deus pode usar seu atributo marcante para testemunhar o amor dele. 


			Trabalho muito atendendo ao público e sempre tento dar um sorriso acolhedor. Quando me perguntam de onde vem minha alegria, gosto de falar: vem do Senhor. Parece algo tão pequeno, mas quantas vidas podem ser tocadas quando falamos da nossa fé em Deus. 


			


			Todos temos qualidades com as quais Deus nos presenteia, peculiaridades marcantes que formam nosso caráter, nossa personalidade e jeito de ser. 


			Tendo certeza da nossa identidade em Cristo não temos a vergonha de expressá-la, seja por gestos ou falas. Podemos ser a pessoa do abraço, a pessoa que tem coragem de defender os oprimidos, a pessoa que canta. Qual é o seu atributo? 


			Que tal refletir sobre sua característica e colocar aqui ao final dessa página para pensar durante a semana? Quem é você?


			Pai amado, que eu possa refletir o teu amor e usar a minha vida para falar de ti. Que a minha marca seja a tua marca. 











			15 de janeiro


			Você é especial


			Leitura: Salmos 139


			Graças te dou, visto que de modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, 
e a minha alma o sabe muito bem. (Sl 139.14)


			Quando alguém ligava para a minha casa na época do telefone fixo e um dos meus irmãos atendia, sempre era preciso corrigir o nome. A pessoa achava que estava falando com um, mas era o outro. As vozes eram parecidas, mas não iguais. Meu pai quando ligava do trabalho, sempre sabia quem estava falando. 


			Assim é nosso relacionamento com Deus. Ele sempre sabe quem está do outro lado da linha. Nosso Pai reconhece não só a nossa voz, mas nosso jeito. Afinal, ele nos criou à sua imagem e semelhança, como diz em Gênesis 1.26.


			Não temos a digital igual à de mais ninguém. Gêmeos idênticos são diferentes até ao segurar uma colher. Quão criativo é o nosso Deus? Ele nos fez de forma perfeita e única. Você já parou para pensar como é especial?


			O autor Max Lucado, no livro infantil chamado Você é especial3, traz uma lição que é mais entendida pelos adultos do que pelas crianças. Nas figuras inventadas de um carpinteiro que cria um povo de madeira, entendemos que se trata de Deus em relação a nós. Ao final do livro, o carpinteiro diz ao personagem que ele é especial porque o carpinteiro o fez e ele não faz nada errado. 


			Deus não faz nada equivocado. Ele nos criou com amor, somos o seu projeto mais precioso. Ele quer se relacionar conosco. Ter consciência disso é receber o maior presente de ser chamado de filho e ter um Pai presente, que nos reconhece mesmo em meio a tantas vozes e nos ama do jeito que somos.


			Você já se sentiu especial em algum momento da vida? Pois saiba que Deus o considera assim, mesmo quando você pensa que não merece. Lembre-se: esse amor é graça, não tem nada de merecimento.


			Pai, agradeço por ser como sou, especial. Louvo-te por isso. 











			16 de janeiro


			Não tem molde, mas tem modelo


			Leitura: Filipenses 2.5-8


			Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados. (Ef 5.1)


			Gosto de bordar e já quis fazer bordados iguais para dar de presente. E quem disse que consigo? Mesmo usando o mesmo desenho os pontos saem diferentes. O resultado é que cada bordado tem sua singularidade.


			Isso me lembra que Deus não fez um molde para criar uma pessoa atrás da outra. Não, ele criou cada um de maneira única e peculiar. Já falamos que você é especial. Não precisamos nos comparar com os outros. Ninguém precisa tentar ser igual ao outro. A comparação nunca é justa. Não faça isso com você. Se o mundo fosse mais autêntico talvez tivéssemos menos comparação, decepção e frustração.


			Então como saber o caminho a ser tomado, o exemplo a ser seguido? Onde está a perfeição? Jesus Cristo é o modelo. Nele devemos nos espelhar. E se Deus nos criou à sua imagem e semelhança, podemos simplesmente ser quem somos. 


			Ainda que saibamos que não seremos perfeitos como Cristo enquanto estivermos nesse mundo, nossa referência perfeita é ele, tanto no seu jeito de ser, quanto de agir. Ele servia, amava sem discriminação, ajudava e era humilde. 


			Podemos, sim, aprender com outros cristãos, mas lembrando que todos são falhos, como nós. Neste sentido, Paulo nos diz para o imitarmos, como ele imita Cristo (1Co 11.1).


			Com quem você se compara no dia a dia? Quem você observa ou até imita nas redes sociais? Até que ponto isso tem lhe trazido dor e diminuído sua autoestima? O que você pensa quando se olha no espelho? Você enxerga sua identidade em Cristo e a perfeição que ele criou com amor? Para Deus temos valor eterno. Você não precisa ser só mais um nas redes sociais. Seja único e imite aquele que também é único. 


			Senhor, que eu possa lembrar todos os dias que tu me fizeste 
à tua imagem e que assim eu me sinta completo.











			17 de janeiro


			A nova rede


			Leitura: Lucas 5.1-11


			Porque não ousamos nos classificar ou comparar com 
alguns que louvam a si mesmos. (2Co 10.12a)


			Quando eu era criança, meu avô me ensinou a jogar a tarrafa, mas até hoje, mesmo morando perto do mar, tenho dificuldade para abri-la totalmente. 


			Pescadores foram chamados por Jesus para segui-lo. Pessoas que largaram suas redes, suas profissões, para caminhar com ele. Jesus disse para aqueles homens que eles se tornariam “pescadores de gente” (cf. Lc 5.10). As redes mudaram. Agora iriam usar palavras para aproximar as pessoas de Cristo. Penso que também deve ter sido difícil para eles abrirem essa “tarrafa”. 


			Mais uma vez as redes mudaram. Hoje temos as redes sociais para testemunharmos e, para ali sermos pescadores de gente, precisamos nos fundamentar na nossa identidade em Cristo. 


			Nessas redes sociais alguns acabam fazendo mal a si próprios de tanto se compararem. Viagens, aparência física, relacionamentos, conquistas, tudo que o outro mostra se torna desejável. Na comparação perdemos o contentamento do que somos e temos. 


			Devemos nos lembrar de que são outras pessoas falhas como nós que estão do outro lado. Nem tudo que vemos na internet é a realidade. São apenas recortes, filtros. Cada um expõe o que deseja. 


			


			Não podemos fugir das redes sociais, mas precisamos usá-las com sabedoria, de maneira saudável. Temos que nos lembrar da nossa identidade em Cristo em todos os lugares e momentos. 


			A rede de Jesus é uma rede de confiança na qual temos certeza de sermos amados de forma incondicional. Nela não dependemos da aprovação dos outros, nem pelo que temos, nem pelo que somos, mas unicamente por sermos seus filhos. A partir disso temos confiança para falar de Cristo e sermos pescadores de gente pelas redes sociais.


			Senhor, ajuda-me a me lembrar todos os dias do teu amor incondicional, para que eu saiba lidar com meu próximo.











			18 de janeiro


			Sal e luz


			Leitura: Mateus 5.13-16


			Portanto, não se envergonhe do testemunho de nosso Senhor, nem do seu prisioneiro, que sou eu. Pelo contrário, 
participe comigo dos sofrimentos a favor do evangelho, segundo o poder de Deus... (2Tm 1.8)


			Como é difícil ficar sem energia elétrica em casa. Não podemos ler, usar o computador, assistir à televisão, muitas vezes nem cozinhar. 


			Neste mundo no qual muitos ainda não conhecem o amor de Deus e vivem na escuridão, podemos ser a lanterna, a vela que se acende e se torna luz para o caminho deles. 


			Em Marcos 16.15 Jesus nos deu a ordem de irmos pelo mundo para pregarmos o Evangelho. Se as redes sociais são o meio mais comum de comunicação hoje, por que não as usar? 


			Como cristãos não podemos viver no aquário, em uma redoma. Estamos no mundo para chegar até aqueles que precisam conhecer a salvação em Cristo. 


			Ao assumir a identidade de filhos de Deus queremos também passar os valores nos quais nós cremos, em que Cristo é o caminho para a vida eterna. Se usarmos nossos contatos para falar desse amor, estamos testemunhando. Se a boca fala do que está cheio o coração, como diz em Mateus 12.34b, vamos transbordar o amor do Pai onde estivermos, até online. 


			


			Quando alguém na internet reconhece uma ação de amor a partir de um comportamento autêntico, pode vir a indagar de onde vêm tais características. Eis o poder da influência. 


			Há momentos em que não queremos ser a lanterna que acende ou temos vergonha de mostrar essa luz, mas aí o outro nos guiará pelo caminho e nós seremos influenciados. Até que ponto nós influenciamos ou somos influenciados sobre nossos valores? Tudo depende da nossa identidade em Cristo. A vergonha vai deixando de existir quando temos a certeza de sermos filhos amados de Deus. 


			Pai, ajuda-me a ser luz, a não ter vergonha da minha fé, 
e ser capaz de testemunhar para quem precisa conhecer o teu amor. 











			19 de janeiro


			Maravilhoso mundo louco


			André e Daiane Hiendlmayer


			Leitura: Marcos 1.35-39


			Ó minha alma, volte ao seu sossego, 
pois o Senhor tem sido bom para você. (Sl 116.7)


			O desenvolvimento das mais diferentes tecnologias tem melhorado significativamente as condições gerais de vida. Sequer conseguimos imaginar como nossos antepassados viveram sem carros, aviões, celulares e internet. Todas essas tecnologias são muito bem-vindas, mas sem dúvida cada uma traz consigo também uma dose de problemas. Afinal, a mesma faca que descasca uma laranja pode cortar um dedo. As ferramentas, como computador e celular, por exemplo, que surgiram com a promessa de poupar nosso tempo e facilitar a vida, parecem ter acelerado ainda mais nossa realidade. Geraram novas demandas. Passamos muitas horas nas telas dos celulares, assistindo séries no streaming e em outras tantas coisas boas que precisamos aprender a dosar. O filósofo Byung-Chul Han diz que vivemos na sociedade do cansaço.4 Estamos com a mente sempre ocupada, sempre conectados e atentos à próxima mensagem no celular. Com nossas mentes aceleradas, estamos adoecendo. 


			


			Nesses tempos tão exaustivos Jesus nos convida a seguir seu exemplo. Ele teve um ministério muitíssimo alterado. Pregou para multidões, atendeu àqueles que buscavam por cura, treinou uma equipe de discípulos e fez várias viagens pela Palestina. Apesar das demandas, Jesus reservava tempo para se desconectar e alinhar seu coração ao do Pai. 


			Você tem conseguido se desconectar das telas e da correria para de fato descansar na presença de Deus?


			Senhor Jesus, ensina-nos o caminho do descanso em ti.











			20 de janeiro


			Guiados pelo algoritmo 


			Leitura: 1 Reis 19.1-3


			Por isso, Jezabel enviou esta mensagem a Elias: “Que os deuses me castiguem severamente se, até amanhã nesta hora, eu não fizer a você o que você fez aos profetas de Baal!” (1Rs 19.2 — NVI)


			Elias havia acabado de testemunhar o poder de Deus ao enfrentar os profetas de Baal, mas depois da pressão, da adrenalina e do sucesso, ele estava exausto e vulnerável. A mensagem de Jezabel chegou como uma bomba, tomou conta dos pensamentos e causou um enorme impacto.


			Assim como aconteceu com Elias, as mensagens que recebemos nos afetam muito mais do que gostamos de admitir, especialmente quando estamos exaustos. Os estímulos constantes e as inúmeras ofertas nos levam à exaustão. Estamos vulneráveis diante da sobrecarga de telas. Por meio das redes sociais e dos aplicativos, somos bombardeados por todo tipo de mensagens. Achamos que estamos protegidos e anônimos, mas na verdade estamos superexpostos. Os aplicativos solicitam nossos dados, gravam nossas ações, acompanham nossas escolhas. Todas essas informações são processadas por algoritmos criados para oferecer produtos e notícias de acordo com nosso perfil e anseios. Nem tudo que recebemos é bom e nem tudo é verdade. Não podemos acreditar cegamente em tudo que lemos ou guiar nossas decisões pela agenda de influenciadores que nem sempre têm compromisso com a verdade. 


			


			Elias acreditou na ameaça de Jezabel e isso o afligiu. E você, que informações e mensagens tem recebido? Como elas o têm impactado e guiado seus pensamentos e decisões? 


			Pai, ajuda-nos a ouvir tua voz entre as tantas 
vozes que nos cercam.











			21 de janeiro


			Hiperconectados e hiperestressados


			Leitura: 1 Reis 19.4-5


			Por fim, sentou-se debaixo de um zimbro. Sentiu vontade de morrer e orou: — Basta, Senhor! (1Rs 19.4)


			Esgotado e abalado pelas ameaças de Jezabel, Elias fugiu de tudo. Tomado pelo medo, deixou a companhia de seu ajudante e se afundou em pensamentos depressivos. A desesperança chegou a tal ponto que a morte pareceu a única saída. 


			Sentimentos como os de Elias têm sido comuns nos consultórios médicos e psicológicos dos nossos dias. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam o Brasil como o país com maior número de pessoas ansiosas no mundo: 18 milhões de brasileiros sofrem com transtornos de ansiedade, representando 9,3% da população.5 Segundo o Ministério da Saúde, a prevalência de depressão ao longo da vida no Brasil está em torno de 15,5%.6 


			Em nossa sociedade do cansaço, a vida transformou-se em uma correria desenfreada. Temos sempre uma lista de mensagens para responder e somos demandados o tempo todo. A quantidade de informação que uma pessoa em nossos dias precisa processar é gigantesca. Nossos cérebros precisam avaliar, priorizar, arquivar e disparar ações a partir dessa avalanche de informações. Esse excesso tem um preço. Talvez seja um dos fatores que influenciam o número crescente de casos de depressão e ansiedade. Nossas vidas hiperconectadas têm impactado também nossa vida familiar, moral e social. Precisamos de momentos de parada e desconexão para que nossas angústias encontrem lugar e sentido na presença de Deus. 


			Senhor Jesus, ajuda-nos a organizar a vida de forma saudável. 
Em meio à correria e às demandas desse mundo, ensina-nos 
a desconectar e desacelerar para te adorar. 











			22 de janeiro


			Desconectar para descansar


			Leitura: 1 Reis 19.5-7


			[Elias] Comeu, bebeu e tornou a dormir. (1Rs 19.6)


			Você certamente já ouviu conselhos médicos a respeito da boa alimentação, do sono e do exercício físico. Pois essa é a fórmula restauradora de Deus para Elias. No dia a dia temos dificuldade para dar a devida atenção a essa estrutura básica da boa saúde física e mental. Mas é necessário. Deus nos presenteou com a noite para dormirmos. Ele mesmo descansou no último dia da criação e nos instruiu a fazer o mesmo. 


			Em nossa cultura, férias e folgas são oportunidades para fazermos uma porção de coisas. Não faltam ofertas de viagens e programas para encher nosso tempo livre. E quando não temos nada para fazer, corremos para a tela do celular, que tem sido nossa principal fonte de entretenimento. Mas o descanso e o relaxamento que sentimos rolando a tela do celular são, de certa forma, ilusórios. Os protocolos de higiene do sono instruem desligar as telas no mínimo uma hora antes de nos deitarmos. A luz azul produzida pelos equipamentos atrapalha nosso processo de relaxamento e as informações recebidas aceleram nosso pensamento. 


			Necessitamos nos desconectar para dormir melhor e descansar a mente e o corpo. Que tal deixar de lado o celular por um tempo? Experimente fazer sua refeição lentamente, sentindo o gosto de cada alimento. Faça caminhadas em meio à natureza. Sinta o cheiro de mato, a brisa da praia e o ar fresco. A contemplação da criação é um exercício de espiritualidade. É uma forma de descansar a mente e restabelecer o ritmo biológico projetado por Deus para o nosso corpo. 


			Em paz me deito e logo pego no sono, porque só tu, Senhor, 
me fazes repousar seguro. (Sl 4.8)











			23 de janeiro


			Desconectar para ouvir 
a voz de Deus


			Leitura: 1 Reis 19.8-13


			Quando Elias o ouviu, cobriu o rosto com o manto e, saindo, pôs-se à entrada da caverna. (1Rs 19.13)


			Abalado pelas ameaças de Jezabel, Elias parece ter se esquecido de Deus. Havia enfrentado 850 profetas de Baal e Aserá, mas agora fugiu com medo de uma única pessoa. Com paciência Deus tomou a iniciativa, providenciou o tratamento para o corpo e então revigorou a fé, por meio de um vento suave. 


			Neste mundo hiperconectado corremos o risco de confundir sucesso com quantidade de visualizações. Podemos confundir atividades e cultos animados como sinal da ação divina. De fato, é necessário levarmos o Evangelho para as diferentes plataformas digitais, e não há nada de errado com os cultos animados. Mas precisamos manter o equilíbrio. Não podemos nos esquecer de que a conexão fundamental é com Jesus. 


			Creio que é tempo de retomarmos as práticas do sábado e do jejum como instrumentos para revigorar nossa relação com Deus. Mas proponho uma adaptação. O jejum mais radical e impactante que podemos viver em nossos dias não é o de comida, é o das telas, mídias, celulares e aplicativos. Que nossos sábados incluam a desconexão consciente das redes para que nossos pensamentos sejam alinhados com a direção do Espírito. 


			Quando foi a última vez que você passou um dia sem usar o celular? Faça a experiência. De forma consciente e intencional dedique um dia da semana para deixar o celular de lado. Não ligue a TV nem o computador. Busque a conexão com Jesus e permita que ele fale ao seu coração. Assim como Elias, você e eu podemos reaprender a encontrar Deus no vento suave. 


			Queremos ser guiados por tua voz, Senhor. Queremos aprender 
a nos desconectar para não perdermos a alma.











			24 de janeiro


			Desconectar para encontrar 
os caminhos de vida


			Leitura: 1 Reis 19.13-16


			Eis que veio uma voz e lhe disse: 
— O que você está fazendo aqui, Elias? (1Rs 19.13)


			O que você está fazendo aqui? Para que você vive? Comprar, conquistar, aparecer? O que move você? Conforto, sucesso, satisfazer seus desejos? O que você busca? Jesus disse que não adianta ganharmos o mundo inteiro e perdermos a alma.


			Envolvidos nos cliques, rolando telas, somos encharcados, sem perceber, por ideias e conceitos de vida que não são os de Deus. Podemos perder nossa referência e até mesmo nossa identidade. Deixamos de priorizar os momentos com a família. Negligenciamos a transmissão de valores e princípios para nossos filhos. Não investimos em boas conversas ao redor da mesa com os amigos do coração. Confundimos nossas realizações e sucessos com nossa identidade. Vivemos como Martas e perdemos a melhor parte. Esses são apenas alguns exemplos. O que Deus está falando com você? 


			No silêncio da presença de Deus reencontramos nosso caminho. Ali na entrada da caverna, Elias recebeu direção clara e uma nova perspectiva. Ele pôde então “voltar pelo caminho de onde veio”. Ele seguiu com um discernimento que só encontramos na presença de Deus. 


			O tempo na presença de Deus ajusta nossa peneira. A oração e a leitura bíblica servem como um filtro que nos ajuda a ponderar e discernir a avalanche de informações que recebemos. No silêncio somos lembrados de que ele é soberano e continua no controle da história. Alinhados com a direção do Espírito podemos voltar para as redes, enfrentar as demandas, a intensa conexão e as muitas pressões.


			Guia nossa vida, Senhor Jesus. Lembra-nos do que 
realmente importa. Conduze-nos para a vida abundante 
e com verdadeiro significado.











			25 de janeiro


			Exercitando a confiança 
em Deus


			Leitura: Salmos 131.1-3 


			Porque assim diz o Senhor Deus, o Santo de Israel: “Na conversão e no descanso está a salvação de vocês; na tranquilidade e na confiança reside a força de vocês. 
Mas vocês não quiseram”. (Is 30.15)


			A advertência do profeta Isaías vale para nossos dias. Não é na correria e na agitação que encontraremos a vida abundante. No descanso está nossa salvação. Na confiança em Deus encontramos verdadeiro vigor. Será que entendemos isso? Será que queremos realmente mudar o ritmo e encontrar a paz de Cristo? Sempre teremos fases mais corridas e épocas mais estressantes, mas quando esse é o nosso estilo de vida, então precisamos nos arrepender. O silêncio e a solitude podem ser mais ensurdecedores do que as tantas conexões externas que cultivamos. Você pode ficar sem a última notícia ou sem aquela dica incrível, mas não pode ficar desconectado do Pai. Ele é o Senhor da história. O príncipe da paz. Coloque sua confiança nele. Encontre seu descanso nele.


			O Salmo 131 é um ótimo companheiro para os sábados da nossa vida. Deixar de lado o celular e sossegar a alma e o pensamento nos braços do Pai nos possibilita reencontrar a paz e a esperança. Como uma criança recém-amamentada podemos descansar tranquilos. Deus nos sustenta e protege.


			Você tem experimentado esse descanso profundo e restaurador? Ou tem enchido sua mente com horas de informações escolhidas para você por um algoritmo? Tem exercitado a desconexão para poder conectar-se com mais discernimento? Ou tem navegado indefinidamente, de tela em tela, atrás de alguma distração ou entretenimento? O verdadeiro descanso só encontramos na presença de Deus.


			Minha vida está em tuas mãos. Minha paz está em ti. 
Tu és meu refúgio seguro, minha alma descansa em ti.











			26 de janeiro


			


			A Bíblia: um livro 
precioso e extraordinário


			Joelson Erbert Martins


			Leitura: Salmos 19


			São mais desejáveis do que ouro, mais do que muito 
ouro depurado; e são mais doces do que o mel e o 
destilar dos favos. (Sl 19.10)


			A Bíblia é a publicação mais popular do mundo. Na era dos aplicativos, tanto as Bíblias digitais quanto as versões impressas continuam despertando o interesse de muitas pessoas ao redor do globo.


			Toda essa popularidade pode ser atribuída ao grande número de pessoas que professam a fé cristã (aproximadamente um terço da população mundial) e ao esforço de tradução realizado por várias pessoas e instituições. Isso faz da Bíblia o livro mais traduzido no mundo, superando 3.000 línguas e dialetos.


			Embora esses números sejam impressionantes, o que torna a Bíblia uma coleção de livros única e extraordinária vai além das estatísticas e da popularidade. A Bíblia não é um livro de história qualquer, com personagens e povos fascinantes retratados em suas tragédias particulares e vitórias emocionantes, capaz de atrair leitores ávidos por entretenimento. A Bíblia apresenta a verdadeira história do mundo, descrevendo com riqueza de detalhes e com uma coerência única, a atuação poderosa e amorosa de Deus, que se dedica a salvar toda a sua criação e restaurar o seu Reino de paz e justiça neste mundo, que lhe pertence. Esta mensagem, como Palavra de Deus dirigida ao mundo, tem o poder de impactar vidas e transformar a realidade de homens e mulheres em todos os lugares e épocas! Incontáveis pessoas que tiveram contato com a Palavra de Deus revelada na Bíblia perceberam quão valiosa e extraordinária ela é, compartilhando a mesma opinião do salmista ao reconhecer: é mais valiosa que o ouro e mais doce que o mel puro! Você está pronto para conhecer essa verdade transformadora em sua vida?


			Querido Deus, queremos experimentar o poder transformador 
da sua Palavra em nossa vida e experimentar 
como ela é preciosa. Amém!











			27 de janeiro


			Muito mais que 
uma história qualquer


			Leitura: Salmos 33


			Pois a palavra do Senhor é verdadeira... (Sl 33.4 — NVI)


			Enquanto eu levava meus filhos para a escola, ouvi em um programa de rádio algo que me chamou a atenção. O âncora do programa fez a seguinte observação sobre a nossa cultura: “Vivemos na era da pós-verdade, na qual a verdade não importa, apenas minha opinião é o que conta!”


			Apesar de a Bíblia ser o livro mais popular do mundo, isso não significa que as pessoas creiam e vivam a partir da verdade que ela anuncia. O pastor e escritor Michael Goheen escreveu em seu livro O Drama das Escrituras: “Facilmente pode haver uma lacuna entre o que dizemos crer e como vivemos”.7 


			Nos dias de hoje, é fácil notar como muitas pessoas têm adotado uma prática de leitura seletiva da Bíblia. Elas buscam por passagens que reforçam suas opiniões, ignorando aquelas que não se encaixam com o que elas pensam ou procuram. Assim, cada pessoa sente-se livre para escolher sua própria verdade, colocando a Bíblia sob suspeita. A preciosa mensagem bíblica é reduzida a uma história qualquer, como uma obra de ficção, parecida com outros livros que encontramos nas livrarias.


			Notem que a origem do pecado está relacionada à desconfiança em relação à Palavra de Deus. O diabo a colocou em dúvida e semeou a desconfiança no coração dos primeiros seres humanos, levando-os a se rebelar contra Deus: “Será que foi isso mesmo que Deus quis dizer? Você tem o poder de decidir o que é melhor para você! Confie apenas em você mesmo” (cf. Gn 3.1-4) As suspeitas e questionamentos permanecem hoje. Olhamos com desconfiança para a Bíblia quando ela procura redirecionar nosso foco, tirando-o dos nossos desejos e projetos pessoais para a vontade de Deus. Confiar na Palavra de Deus sempre é um desafio. Mas é a melhor decisão. Como essa mensagem chega até você e impacta o seu dia a dia? Reflita sobre isso!


			Senhor, ajuda-nos a reconhecer que a tua Palavra é a verdade 
e enganoso é o nosso coração.











			28 de janeiro


			Toda a Escritura 
é inspirada por Deus!


			Leitura: 2 Timóteo 3


			Toda a Escritura é inspirada por Deus e 
útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e 
para a educação na justiça. (2Tm 3.16)


			A Bíblia é a Palavra revelada de Deus. Essa é uma afirmação que não se baseia em suposições, mas no testemunho que a Bíblia oferece sobre si mesma. É possível apresentar fatos que confirmam essa verdade. 


			Um dos principais e mais importantes é o que Paulo apresenta a Timóteo quando ele escreve que toda a Escritura é inspirada por Deus. Isso significa que os livros que formam a Bíblia, desde o primeiro até o último, embora tenham sido escritos por diversas pessoas em diferentes épocas e contextos, tiveram como editor principal o próprio Deus. Ele cuidou e se empenhou pessoalmente para garantir que todos esses livros estivessem alinhados com o seu grande propósito. A Bíblia é resultado de uma bela parceria! Deus usou pessoas com suas habilidades, criatividade e conhecimentos para que a sua Palavra fosse transmitida da maneira mais acessível e concreta possível. 


			Essas pessoas não receberam e compartilharam um texto pronto, como nós costumamos fazer quando recebemos algo pelas redes sociais: curtimos e muitas vezes passamos adiante sem muita reflexão. Elas vivenciaram e experimentaram o poder da Palavra de Deus. Foram ensinadas, corrigidas, repreendidas e instruídas de tal forma que compreenderam o propósito de Deus de uma maneira profunda. Inspiradas por Deus, não permaneceram indiferentes, mas compartilharam com alegria tudo o que viram e ouviram sobre o agir de Deus na história: ... pois nós não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos (At 4.20). Assim, tudo o que precisamos aprender sobre Deus e sua vontade está à nossa disposição. Se você quer aprender mais a respeito, leia e estude a Bíblia! Topa o desafio?


			Querido Deus, obrigado por usar pessoas inspiradas e 
cheias da tua presença para nos comunicar a tua mensagem. 











			29 de janeiro


			Toda a Bíblia aponta para Jesus


			Leitura: João 5.24-40


			Vocês examinam as Escrituras, porque julgam ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. (Jo 5.39)


			Em uma investigação, uma das estratégias usadas para confirmar a veracidade do que uma testemunha diz é pedir que ela conte a mesma história várias vezes. Se a pessoa apresentar diferentes versões ou se houver muitas incoerências, as chances de que a história não seja verdadeira aumentam. 


			Existem pessoas que usam esse argumento para desacreditar a Bíblia como Palavra de Deus, alegando que ela contém muitas incoerências e contradições. Dessa forma, o seu testemunho não seria confiável e nem autêntico. No entanto, essa afirmação não é correta. 


			Embora haja livros e trechos que abordam temas e situações de maneiras distintas, essas histórias não diminuem nem comprometem a mensagem central de toda a Bíblia. Há uma incrível coerência entre os diferentes livros que formam toda a Bíblia, mesmo tendo sido redigidos ao longo de muitos séculos. O elemento central que conecta toda a história da Bíblia é a pessoa e obra de Jesus Cristo. As palavras e ações de Jesus até sua morte e ressurreição confirmam toda a mensagem da Bíblia e lhe dão um significado único. Por essa razão, toda leitura e intepretação da Bíblia devem sempre ter Jesus como referência. Como bem escreveu o reformador Martinho Lutero: “o nosso estudo e a nossa leitura devem exercitar-se e ver o que é Cristo, para que ele foi dado, como ele foi prometido e como toda a Escritura se refere a ele”.8 A partir de Cristo, toda a Escritura faz sentido. Quando entendemos essa verdade, evitamos discussões desnecessárias que nos prendem a detalhes sem importância e levam a conclusões equivocadas, afastando-nos do verdadeiro sentido do testemunho bíblico. 


			Obrigado, Senhor, porque por meio da tua Palavra podemos conhecer Cristo e, por meio dele, o seu amor e graça. Amém.











			30 de janeiro


			Entre o coração e a Bíblia


			Leitura: 1 Timóteo 1.1-20


			... pedi a você que ainda permanecesse em Éfeso para admoestar certas pessoas, a fim de que não ensinem 
outra doutrina... (1Tm 1.3)


			Ao longo da história, crenças e práticas amplamente aceitas e promovidas pela cultura popular se mostraram prejudiciais. Lembro-me de quando fumar era algo considerado normal e até mesmo incentivado. As campanhas publicitárias utilizavam jovens cheios de saúde para promover o uso do cigarro como algo “descolado” e um símbolo de liberdade. Hoje já sabemos que o cigarro causa sérios danos à saúde. Isso levou à restrição do consumo de cigarro em locais públicos e a campanhas de conscientização para os riscos de doenças causadas pelo cigarro. 


			Da mesma forma, existem práticas e crenças amplamente promovidas que podem causar danos às pessoas em diversas áreas de suas vidas. Outras podem afastá-las da autêntica mensagem bíblica. Isso não se aplica apenas à cultura, mas à própria igreja. 


			Um fenômeno comum atualmente é o que podemos chamar de culto ao ego. A sociedade incentiva que as pessoas se voltem para si mesmas, colocando seus interesses acima de tudo e todos. A busca pelo próprio bem-estar deve ser prioridade e a única orientação que devem seguir é a voz do coração. O culto ao ego também influencia muitas igrejas. Algumas pregações já não promovem Cristo, mas as pessoas. Cristo é um meio para alcançar objetivos e desejos pessoais, validar sentimentos, opiniões e crenças. Isso vai na direção oposta do que a Bíblia ensina. 


			Na época do apóstolo Paulo também houve pessoas que tentaram distorcer o testemunho bíblico sobre Jesus para atender a seus próprios interesses. Paulo dedicou todo o seu tempo e esforço para garantir que a mensagem do Evangelho permanecesse pura, sem distorções. E para nós, o que realmente importa? A Palavra de Deus ou o que sentimos em nosso coração? Reflita sobre isso!


			Senhor, firma meus pés na verdade da tua Palavra. 











			31 de janeiro


			A Bíblia está ultrapassada?


			Leitura: Mateus 24.32-36


			Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras 
não passarão. (Mt 24.35)


			“A Bíblia é um conjunto de livros ultrapassados. Sua mensagem não se aplica aos nossos dias.” Você provavelmente já ouviu comentários desse tipo, não é? É verdade que algumas partes da Bíblia não se aplicam mais aos nossos dias, especialmente aquelas do Antigo Testamento, que trazem normas e orientações específicas para o povo de Israel em épocas passadas. A partir de Jesus, muitas dessas ordenanças foram superadas e não precisam mais ser observadas. A questão é: Como saber o que ainda vale e o que não vale mais para os nossos dias? 


			Como já mencionamos, a maior tentação para nós, desde o Éden, é seguir o desejo do nosso coração. Muitas pessoas acreditam que o critério para avaliar a Bíblia são elas mesmas, que têm liberdade para interpretar a Bíblia com base em suas próprias crenças e sentimentos, decidindo o que deve ser mantido e o que pode ser descartado. Contudo, o profeta Jeremias alerta para o perigo de confiarmos em nós mesmo: Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas [...] Quem poderá entendê-lo? (Jr 17.9). Esse critério não é o mais confiável. 


			Nosso amigo Lutero novamente nos ajuda. Ele ensinou que o critério que permite discernir o que devemos observar na Bíblia é ela mesma. A Bíblia interpreta a si mesma. As diferentes passagens e livros nos auxiliam na compreensão da Bíblia como um todo, e a pessoa e obra de Jesus são essenciais para entendermos de maneira apropriada cada versículo. Portanto, não devemos ler apenas as passagens e livros que nos agradam e da forma como nos agradam. É fundamental estudar a Bíblia toda. Não é o nosso coração que valida a Bíblia, mas ela sonda e transforma nosso coração, despertando a fé em Jesus e nos comprometendo com ele!


			Senhor, que o nosso coração esteja sempre aberto 
para a tua Palavra. Amém.











			1º de fevereiro


			A pregação bíblica precisa apresentar Lei e Evangelho


			Leitura: Romanos 7


			Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte? Graças a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor! (Rm 7.24-25)


			O pecado nos levou a uma condição de rebelião contra Deus e desconfiança em relação à sua Palavra. “...a incredulidade e a dúvida são a fonte de todo pecado, quando nos afastamos da Palavra. Como o mundo está cheio disso, ele permanece em idolatria, nega a verdade de Deus e inventa um novo deus.”9 No entanto, Deus continua firme em seu propósito de buscar e salvar sua criação, com o objetivo de reconciliá-la consigo mesmo (cf. 2Co 5.16-21). O projeto amoroso de Deus está centrado na pessoa e na obra de Jesus Cristo, que pela cruz resgata a criação de sua condição de caos, sofrimento e morte.


			Ao explicar como a Bíblia comunica essa mensagem, Lutero ensina que a pregação bíblica acontece por meio da clara distinção entre a Lei e o Evangelho. A Lei traz consigo as exigências de Deus, que são impossíveis de serem atendidas pela pessoa pecadora. “Ensimesmado na incredulidade, o ser humano é incapaz de dar a Deus a honra que lhe é devida e permanece cego em relação ao seu próximo”.10 Essa incapacidade gera angústia e desespero. Somente em meio à angústia e ao desespero é que o Evangelho mostra o poder e a força da graça de Deus. Quando uma pessoa percebe que está perdida e reconhece sua culpa e fracasso, ela pode, pela fé, ter esperança nas promessas de Deus. Ter a certeza de que em Jesus encontra a verdadeira salvação. Paulo compartilha essa experiência. Ao olhar para si mesmo ele se vê como um homem miserável, mas ao olhar para Jesus, encontra a alegria da salvação e exulta a Deus. Lei e Evangelho não são partes separadas da Bíblia, mas permanecem juntas para promover Cristo e levar pessoas à salvação.


			Senhor, que o meu coração reconheça que é pecador e 
pela graça confie na salvação que temos exclusivamente em Jesus.











			2 de fevereiro


			A história se repete


			Daniel Schorn


			Leitura: Gênesis 3.1-13


			... os olhos de vocês se abrirão e, como Deus, vocês serão conhecedores do bem e do mal. (Gn 3.5b)


			Esta edição do Orando em Família busca refletir, à luz das Escrituras, sobre temas espinhosos da cultura emergente. Lentamente vemos os antigos pilares da sociedade ocidental judaico-cristã sendo desconstruídos e substituídos por novas formas de compreensão de mundo. Consequentemente, há importantes mudanças comportamentais na sociedade. Certas práticas que eram condenadas no passado, hoje são toleradas, aceitas ou incentivadas. Outras que eram aceitáveis, hoje causam revolta. A pergunta que queremos responder nestes dias é: Como chegamos até este ponto? Ou seja: Como surgiu e se desenvolveu essa nova cultura na qual estamos vivendo? E como nos portamos diante dela como cristãos?


			A entrada do pecado na história humana se deu pela falsa promessa de iluminação (os olhos de vocês se abrirão) e empoderamento (serão como Deus). As grandes mudanças culturais parecem seguir a mesma lógica, ou seja, a história se repete. 


			Descrevemos nosso período histórico como pós-modernidade. Ele tem características próprias que o distinguem da Modernidade, mas ainda não está sedimentado ou estabelecido. Vivemos em um período de transição da Modernidade para algo novo, que não sabemos ainda como vai se apresentar.


			Somos herdeiros da Modernidade, esse tempo de grande desenvolvimento científico e tecnológico, marcado pela racionalidade e filosoficamente centrado no ser humano. Há muito que se comemorar por todo avanço científico nesse período.


			Por outro lado, em certo sentido, comemos o “fruto do conhecimento”, afirmando-nos autônomos diante de Deus. O humanismo materialista nos trouxe a tentação de “ser como Deus”. O Iluminismo nos levaria ao ateísmo, a descartar Deus como uma ideia ultrapassada. Para onde nos levaria essa presunção?


			Senhor, livra-me da tentação de achar que não preciso de ti.











			3 de fevereiro


			A loucura da presunção


			Leitura: Romanos 1.18-23


			Dizendo que eram sábios, se tornaram tolos... (Rm 1.22)


			A Modernidade foi caracterizada pelo desenvolvimento de uma compreensão materialista do mundo. Ou seja, as explicações metafísicas (teológicas ou religiosas) foram desprezadas por não terem base científica. É a era do racionalismo. Formalmente a Modernidade se encerrou com a Revolução Francesa (1789), iniciando a Idade Contemporânea. 


			No século 19, filósofos como Friedrich Nietzsche afirmaram que não existe verdade absoluta. Ele é autor da famosa frase: “Deus está morto”. Com isso ele queria dizer que não há um fundamento definitivo e imutável sobre o qual se constrói a verdade. Também não há um sentido ou propósito que norteia a vida. Ele também cunhou o conceito de super-homem, que seria justamente aquele ser capaz de aceitar a falta de sentido e romper com a moralidade tradicional condicionada pela religião. 


			Assim, o ser humano é posto como o construtor da sua própria história, sem qualquer condicionamento de alguma verdade absoluta. Dizendo que eram sábios, se tornaram-se tolos!


			Porém, todo esse ufanismo humanista desemboca nas duas grandes guerras mundiais. Sim, o ser humano bom, racional, que pensou construir uma moral elevada sobre fundamentos filosóficos, em vez de protagonizar a construção de um paraíso na terra, foi o responsável pela maior carnificina que a história já produziu. Somados, os números estimados de mortos pelas duas grandes guerras ultrapassam os 100 milhões de pessoas. Foi algo sem precedentes na história.


			Mas por que isso é importante? É que a nova cultura, na qual hoje estamos inseridos emerge desse pós-guerra. A geração que viria desse contexto iria transformar novamente a forma como interpretavam o mundo. A era da razão cederia à era da sensação, mas o ser humano seguiria sendo o centro de tudo.


			Ó, Senhor, livra-me da presunção causada pelo pecado. 
O pecado cega, ilude e, por fim, decepciona.
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